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:LAUSULA TERCEIRA - DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
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CLÁUSULA QUARTA-DOSPRAZOS

l - Os prazos de vigência do Termo de Colaboração e de execução do objeto da parceria serão de 12
(doze) meses. a contar da data de publicação do presente instrumento
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CLÁUSULA QUINTA-DOVALOR

valor total de R$ 40.000,00

stência Social, referente à

ctdusUt4 SEX7a - DA DOTAÇÃO 0RÇAMENTÁRIA
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)GnAMÂ DE REP4SSE E FORMA DE PAGAMENTO

após a assinatura e publicação do presente Instrumento, observado o

PARCELA T PRAZO

de Colaboração

01

R$ 40.000,00
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CLÁUSULA NONA - DAS CONTRA TA ÇÕES E COMPRAS

1 - A contratação de empregados para a execução do objeto, quando pagos com recursos desta parceria,

deverá obedecer aos princípios da legalidade, da moralidade, da boa-fé, da probidade, da impessoalidade,

da economicídade, da eficiência, da isonomia, da publicidade, da razoabilidade e do julgamento objetivo e a
busca permanente de qualidade e durabilidade

11 - Não se estabelecerá nenhum vínculo de natureza jurídico-trabalhista ou de qualquer espécie entre o

CONCEDENTE e o pessoal que a PROPONENTE utilizar para a execução do objeto da parceria, sendo de

responsabilidade exclusiva da PROPONENTE o pagamento dos encargos trabalhistas e previdenciários

assim com quaisquer despesas de natureza fiscal ou comercial relativamente ao funcionamento da

nstituição e ao adimplemento do Termo de Colaboração, afastando-se por completo a responsabilidade
ainda que solidária ou subsidiária, da CONCEDENTE por quaisquer destas obrigações

111 - A PROPONENTE adotará métodos usualmente utilizados pelo setor privado para a realização de

compras e contratações de bens e serviços com recursos transferidos no âmbito da presente parceria. ã:

IV - A PROPONENTE deve verificar a compatibilidade entre o valor previsto para realização da despesa, 8
aprovado no plano de trabalho, e o valor efetívo da compra ou contratação e, caso o valor efetivo da compra 8
ou contratação seja superior ao previsto no plano de trabalho, deverá assegurar a compatibilidade do valor $

efetivo com os novos preços praticados no mercado, através de pesquisas de preços, inclusive para fins de ;,
elaboração de relatório de execução financeira exigível em prestação de contas

rn'u '''-v '---' :a)
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CLÁusuLA DÉciMA - DA MO ViHiENTAÇÂa DE RECURsos
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os os recursos financeiros repassados pelo CONCEDENTE
m e restritamente vinculada ao objeto desta parceria, devendo

nte aplicados em cadernetas de poupança, fundo de aplicação
e mercado aberto lastreada em títulos da dívida pública, enquanto
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PQEFEI'FURA DE

PAIID BRANCO !REFEria

V - Os pagamentos deverão ser realizados mediante crédito na conta bancária de titularidade dos

rnecedores e prestadores de serviços, sendo que toda movimentação de recursos no âmbito da parceria
será realizada mediante transferência eletrõnica ou PIX, sujeita à identificação do beneficiário final e à
obrigatoriedade de depósito em sua conta bancária

:::::;=;;:=::=.=::::::,==1=:;:T=T==:::==:'=:==::.T==.=*:=,. :
pagamento em espécie, desde que observado o limite total de R$ 1 .800.00 (um mil e oitocentos reais)
relativamente à soma destas despesas, devendo colher nota fiscal e recibo devidamentefirmado pelo
beneficiado. "'' '

©

CLÁUSULA DÉC//UA PR/ME/nA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONCEDENTE E DA PROPONENTE

1 - 0 presente Termo de Colaboração deverá ser executado fielmente pelos partícipes, de acordo com as

cláusulas pactuadas e as normas aplicáveis, respondendo cada um pelas conseqüêncías' de sua ;

nexecução rotaíaou parcial, sendo vedado à PRopoNENTE utilizar recursos para finalidade alheia ao ã

11 - Além das obrigações constantes na legislação que rege o presente instrumento e dos demais $

compromissos assumidos neste Termo de Colaboração, cabe à CONCEDENTE cumprir as seguintes q
atribuições, responsabilidades e obrigações:

'''' 'l-'" uv vv:Jull iLg c) Õ)

:: :: .:==:;: :.==::;: -i,==.=.==.=':.:':=.=.=: j
notempodevidol ' '" '' '-- -''' '""v u

;;Ei3:=:=;::.==;=;'::=':::::=;'=::='= =;== =:===:.=.:====:,=: j
e) Divulgar nformações referentes à parceria celebrada em dados abertos e acessíveis e manter no set l g

s uo e elrõnico oficial e no Port81 da Transparência. o instrumento da parceria celebrada e seu respect vo 8
plano de trabalho, nos termos do art. 10 da Lei n9 13.019, de2014: -'-~'- üuu -çõPuçlivo €
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àexecução dopresenteTermodecolaboraçãot '" ''u--"-"o--avara ruonca que rnleressem ãg
h) Aplicar as sanções previstas na legislação. proceder às ações administravam necessárias à exigência gB

ua resuiulçao Qos recursos transferidos e instaurar Tomada de Contas Especial, quando for o casa. ' }}
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PREFEITURADE

111 - Além das obrigações constantes na legislação que rege o presente instrumento e dos demais

.compromissos assumidos neste Termo de Colaboração, cabe à PROPONENTE cumprir as seguintes
atribuições, responsabilidades e obrigações

Cumprir fielmente o Plano de Trabalho aprovado, visando o atingimento das metas previstas e a

perfeita execução do objeto pactuado, com estrita observância aos princípios da legalidade, da
legitimidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da economicidade, da eficiência e daeficácia

b) Zelar pela boa qualidade das ações e serviços prestados. buscando alcançar eficiência, eficácia.
efetividade social e qualidade em suas atividades;

c) Aplicar os ecursos transferidos pela CONCEDENTE exclusivamente na execução do objeto da
presente parceria, conforme Plano de Trabalho, observando-se as proibições estabelecidas no art. 45 da
Lei 1 3.01 9/201 4 e na cláusula décima segunda deste Termo de Colaboração
d) Manter escrituração contábil regular

e) Manter os registros de cadastros dos usuários e os registros de participação dos usuários nas

at vidades (listas de presenças/registros fotográficos) devidamente organizados para acesso da equipe de

monitoramento e avaliação, bem como demais órgãos de fiscalização, pelo prazo de 1 0 (dez) anos; '
1) Manter registros, arquivos e controles contábeis específicos para os dispêndios relativos a este Termo
de Colaboração, pelo prazo de lO (dez) anos após a prestação de contas:

g) Prestar gratuitamente os atendimentos relativos ao objeto do Termo de Colaboração

h) Divulgar na internet e/au em locais visíveis de sua sede social e dos estabelecimentos em que exerça

suas ações a parceria celebrada com o poder público, contendo, no mínimo, as informações requeridas
no parágrafo único do art. 1 1 da Lei ne 1 3.019/2014 e suas alterações

) Manter e movimentar os recursos na conta bancária específica, na forma do arl. 51 da Lei na

WÊiHl?i: ::! n:;::u; ::
Elll?!:: :::i.i=z'= ! :::.:::= l
m).Quanto aos bens materiais e/ou equipamentos adquiridos com os recursos deste Termo deColaboração

1. utilizar os bens materiais e/ou equipamentos em conformidade com o objeto pactuado; p 8
2. garantir sua guarda e manutenção; '' --'-

}::==='==::: '='=: : ':==::=""""",;. . glrecuperaçãodosbens; ' ''' ''''-:''- 'a'-u'u--yau c -: .g

escrito, mediante protocolo, ao conhecimento da .a:

orrência à CONCEDENTE, além da proposta para gg
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PREFEITURA DE

PA:lO BRANCO .
n) Manter. durante toda a parceria. as condições exigidas nos art. 33 e 34 da Lei ne 13.019. de 2014

o) Garantir a manutenção da equipe técnica em quantidade e qualidade adequadas ao bom desempenho
das atividades

p) Prestar contas no Sistema Integrado de Transferências do Tribunal de Contas do Estado do Paraná

ISIT - TCE/PR). de forma regular. pelo menos no fechamento de cada bimestre e. obrigatoriamente. no

prazo de 30 (trinta) dias a partir do encerramento da parceria, declarando todas as informações e
apresentando os documentos solicitadosl

q) Comunicar à CONCEDENTE suas alterações estatutárias, após o registro em cartório. bem como. a
alteração do quadro dirigente.

©

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS PROIBIÇÕES
1 - Fica proibido à PRopoNENTE

a) A redistribuição dos 'ecursos recebidos a outras entidades, congêneres ou não;

b) Integrar dirigentes que também sejam agentes políticos do governo CONCEDENTE;

c) Realizar despesas e pagamentos fora da vigência deste Termo de Colaboraçãol
d) Utilizar recursos para finalidade diferente da prevista no Plano de Trabalho

e) Utilizar os recursos recebidos em pagamento de despesas diversas, não compatíveis com o objeto
deste Termo de Colaboração

f) Executar pagamento antecipado a fornecedores de bens e serviços;
g) Transferir recursos da conta corrente específica para outras contas bancárias:

h) Retirar recursos da conta específica para outras finalidades com posterior ressarcimento:
i) Pagamento de despesa bancária
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COLABORAÇÃO CEIRA - DA ALTERAÇÃO ou MODificAÇÃo DO TERMO DE

1 - 0 Termo de Colaboração poderá ser alterado ou sofrer modificações no Plano de Trabalho. nas
hipóteses previstas em Lei e regulamento, desde que não seja transfigurado o objeto da parceria, mediante

BV l l ICAq3

proposta devidamente formalizada ejustifícada. ' ' ' IÊ

11 - A vigência do Termo de Colaboração poderá ser alterada mediante solicitação da PROPONENTE, g
devidamente formalizada e justificada, de acordo com a Lei n.R 13.019/2014 e com o Decreto Municipal ne =

y.309/2022. a ser apresentada à CONCEDENTE com antecedência mínima de 30 (trinta) dias antes do g
prazo inicialmente previsto. "' ' ''' '' g

111 - A prorrogação de ofício da vigência do termo de Colaboração deve ser feita pela CONCEDENTE â

ando ela der causa a atraso na llberação de recursos financeiros, limitada ao exato período do atraso g
verificado. ' '' ''' 11

IV- O plano de trabalho da parte'ia poderá ser revisto para alteração de valores ou de metas. mediante 8S

termo de apostilamento ou temo aditivo ao plano de trabalho original, na forma do artigo 42 do Decreto 8 :
Municipal n.o9.309/2022. ' '' '--'-'' p"

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DO GESTOR DA PARCERIA

::: ==:;=:== =:: =:==='::===;::, :=='=:b=:='==.=:H':::::==,-:
=u=s:=" J: :,;.=:.p=='''- <2,
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' !FEITO

qual será responsável pelo acompanhamento e fiscalização da execução do Termo de Colaboração,
edendo ao registro das ocorrências e adotando as providências necessárias ao seu fiel cumprimento.

11 - Entre suas atribuições está a de apurar a ocorrência de quaisquer circunstancias que incidam

especificamente nos art. 69 do Decreto Municipal 9.309/2022 e art. 73 da Lei 13.019/2017, que trata das

e contas final, levando em consideração

e cometimento de outros ates ilíc tos.

IV - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do gestor deverão ser solicitadas à
autoridade superior, em tempo hábil, para a adoção das medidas convenientes

®

CLÁUSULA DÉCfMA QUINTA - DO MONITORAMENTO E A VALIA ÇÃO

1 - Compete ao CONCEDENTE realizar procedimentos de fiscalização da presente parceria, com caráter

11 - Sempre que houver visita técnica /n /oco, o resultado será circunstanciado em Relatório de Visita Técnica

/n /oco que será enviado à PROPONENTE para conhecimento, esclarecimentos e providências e poderá
ensejar a revisão do relatório, a critério do CONCEDENTE

Ilação e Monitoramento nomeada através da

o e fiscalização da execução do Termo de

e adotando as providências necessárias ao seu fiel cumprimento

=.:.=1: 1: ::=::1:.''=1 11,1:: 1: '=.;:=1='.::: 1il.=.=.=:=:: .el' ;t'". ..«:" -. g
a) Descrição sumária das atividades e metas estabelecidas

c) Valores efetivamente transferidos pela administração pública; . g
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PREFEITURADE

PA:rD BRANCO REFEITA

VI - No caso de parcerias financiadas com recursos de fundos específicos, o monitoramento e a avaliação
serão realizados pelos respectivos conselhos gestores.

Vll - O CONCEDENTE poderá e, nas condições estabelecidas em regulamento, deverá realizar pesquisa de

satisfação com os beneficiários do plano de trabalho, como subsídio na avaliação da parceria

Vlll - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do gestor e da Comissão de Avaliação e
Monitoramento deverão ser solicitadas à autoridade superior, em tempo hábil, para a adoção das medidas
convenientes.

©

CLÁUSULA DÉC/MA SEXTA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

1 - A PROPONENTE deverá prestar contas da boa e regular aplicação dos recursos financeiros recebidos.

visando demonstrar os resultados da parceria, apresentando elementos que permitam avaliar a execução
do objeto e o alcance de metas

11 - Para fins de prestação de contcâs anual e final, a PROPONENTE deve apresentar relatório de execução g:
do objeto, contendo: ' É

a) A demonstração do alcance das metas refe'entes ao período de que trata a prestação de contas; g
b) A descrição das ações desenvolvidas para o cumprimento do objetot #

c) Os documentos de comprovação do cumprimento do objeto. como listas de presença, fotos. vídeos. 2
entre outrosl e ' '' l$'

d) os documentos de comprovação do cumprimento da contrapartida. quando houver. g

111 - 0 relatório de que trata o item ll deve, ainda, fornecer elementos para avaliação: .Ê
a) Dos impactos económicos ou sociais das ações desenvolvidas: x

c) Da possibilidade de sustentabilidade das ações após a conclusão do objeto. ê

IV - As informações de que trata o item 111 serão fornecidas por meio da apresentação de documentos e por 8

outros meios previstos no plano de trabalho, conforme definido no incisa IV do caput do art. 24 do Decreto $
Municipal ne 9309/2022. '''''- -- --'' '- - uv "v'.-u-' k

V - Caso a PROPONENTE não comprove o alcance das metas. deverá apresentar justificativa. além de E
relatório de execução financeira, contendo: Juo""uaHva. dlelll ae g

comprovação da asselxeltas e despesas reaiizadas, inclusive rendimentos financeiros, que possibilitem a ig

b) O comprovante da devolução do saldo emanescente da conta bancária específica. quando houver: â
c) O extratoda conta bancária específicas -- - -''''' E

sobreposição de fontes de recursos no custeio ae uma mesma parcela da despesa; a] g
e) A relação de bens adquiridos, produzidos ou transformados, quando houver; e 8$

::F::=':===,;:::===:scais ou recibos, inclusive holerites, com data do 3:
e civil e do fornecedor e indicação do produto ou !e

\\-,# .b a

E.ã==H:a'! ;.,==;=:,;:=S,;l==a- ;K--" .g ê
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PA:IDBRANCO . EFEITO

VI - A CONCEDENTE, através de servidor designado para este fim, promoverá a análise do relatório de

execução financeira de que trata o item V, observando-se o disposto no art. 56 do Decreto Municipal n9.309/2022. . '

Vll - A inadimplência ou irregularidade na prestação de contas ensejará a aplicação das penalidades
cabíveis, conforme disposto no presente instrumento

Vlll - Todos os documentos referentes à prestação de contas deverão ser devidamente protocolados

observando-se o procedimento padronizado de protocolo no âmbito do Poder Público CONCEDENTE
dirigidos ao Gestor da parceria

©

Subcláusula Primeira - Da Prestação de Contas Anual

1 - Caso a parceria seja prorrogada. apresentando vigência superior a 01 (uml ano. assim como nas

parcerias inicialmente pactuadas por prazo superior a 01 (um) ano, a PROPONENTE deve apresentar
prestação de contas anual para fins de monítoramento do cumprimento das metas previ

I' ' ''''u-' qd'

star no plano de $
trabalho, no prazo de até 30 (trinta) dias após o fím de cada exercício. ' ' '' Ó

;.;.;=;==::= ===::;=::::,T ::=='=== ;Í==::==.== T=;= =: ê
Decreto Municipal n.e 9.309/2022. ' ' ' '' - - -' e

111- Na hipótese de omissão no dever de prestação de contas anual, o gestor da parceria notificará a ig
PROPONENTE para, no prazo de 15 (quinze) dias, apresentar a prestação de contas. """ 'Ê

a) Se persistir a omissão de que trata este item, aplica-se o disposto no $ 2e do art. 70 da Lei Federal Re s
13.019, de 2014. ' ' '' '--- -

monüoramento e preH anão de contas anual será 'ealízada por meio da produção de relatório técnico de ãl

a) Os elementos dispostos no $ 1P do art. 59 da Lei Federal RP 13.019, de 2014: e 8

do Decreto Municipa rLe 9.309/2022a prestação de contas anual, observado o disposto no art. 59. $ 1'. ll 'c

i; :: :i:: : :::: : :,=:=:=':::='i==:,=::'""';' l
b) Cumprir a obrigação; OU no

Apresentar justificativa para impossibilidade de saneamento da irregularidade ou cumprimento da g
obrigação. 1 8 lul 1 1 1 1 çj 1 1 Lv LJ a. .C)

VI - O gestor avaliará o cumprimento do disposto no Item anterior e atualizará o relatório técnico de :g
monitoramento e avaliação, conforme o caso. "' z

a) Caso conclua pela continuidade da parceria, deve determinar: 8 lg

prestação de:o dos neoursos financeiros relacionados à irregularidade ou inexecução apurada ou à g ig

., :==::=:==:==..::=Í:: ==:===::::..'.'. "--'''''' B'''''.::. }{
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1. A devolução dos valores repassados relacionados à irregularidade ou inexecução apurada ou à
prestação de contas não apresentadas e

2. A instauração de tomada de contas especial, se não houver a devolução de que trata a alínea "a" no
prazo determinado

IX - O relatório técnico de monitoramento e avaliação será submetido à comissão de monitoramento e

avaliação, que o homologará no prazo de até 45 (quarenta e cinco) dias, contados de seu recebimento.
cabendo ao gestor da parceria adotar as providências indicadas

Subclásula Segunda - Da Prestação de Contas Final

.. A PROPONENTE deve apresentar prestação de contas final, por meio do relatório final de execução do

HBiWWi)ill$1111ii41i$B !
:Üll :1111 ll:; ; llUl:: prazo de 30(trinta) dias. cantados do :

dias. mediante solicitação prévia da à

a) O relatório final de execução do objeto; =

c) O relatóonos parciais de execução eoa.bjeto. para parcerias com duração superior a 01(uml anal g

d) O relatório de visita técnica in loco. quando houver; e Ê

e) O relatório técnico de monitoramento e avaliação. quando houver. 8

uii :i:il i:ii:.ll::';::: :::: :: .: l

:; ::::::::: ::: ::=:::;... ,.;;;-";:; .. P ;$
c) Rejeição dascontas. .' ;

m

g
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Vlll - A aprovação das contas ocorrerá quando constatado o cumprimento do objeto e das metas da
parceria, conforme disposto neste Decreto.

IX - A aprovação das contas com ressalvas ocorrerá quando, apesar de cumpridos o objeto e as metas da

parceria, for constatada impropriedade ou qualquer outra falta de natureza formal que não resulte em dano
ao erário

X - A rejeição das contas ocorrerá rias seguintes hipóteses

a) Omissão no dever de prestar contas

b) Descumprimento injustificado do objeto e das metas estabelecidos no plano de trabalho

c) Dano ao erário decorrente de ato de gestão ilegítimo ou antíecoaõmicol ou

d) Desfalque ou desvio de dinheiro, bens ou valores públicos

XI - A rejeição das contas não pode ser fundamentada unicamente na avaliação dos efeitos da parceria,
segundo os critérios definidos no art. 54, $ 1' do Decreto Municipal n.e 9.309/2022

Xll - A decisão sob'e a prestação de contas final cabe ao secretário (a) da pasta à qual se relaciona a :

Xlll - A PROPONENTE será notíficcâda da decisão de que trata item Vll desta Subcláusula e poderá: ã

a) Apresentar recurso, no prazo de 30 (trinta) dias, à autoridade que a proferiu. a qual, senão g
reconsiderar a decisão no prazo de 30 (trinta) dias encaminhará o recurso ao Prefeito, para decisão final q.
no prazo de trinta dias;ou lg

b) Sanar a irregularidade ou cumprir a obrigação. no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias.prorrogável. Q
no máximo, por igual período. g

XIV - Exaurida a fase recursal, a CONCEDENTE deverá: g

a) No caso de aprovação com ressalvas da prestação de contas. indicar as causas das ressalvas; e 'F
b) No caso de rejeição da prestação de contas. notificar a organização da sociedade civil para que. no g
prazo de 30 (trinta) dias: :l

1. Devolva os recursos financeiros relacionados à irregularidade ou à inexecução do objeto, apurada g
ou com a prestação de contas não apresentada; ou g

2. Solicite o ressarcimento ao erário por meio de ações compensatórias de interesse público, mediante ê

a apresentação de novo plano de trabalho, nos termos do $ 2Q do art. 72, da Lei Federal ne 13.019. de g

XV - A aprovação com ressalvas da prestação de contas possui caráter preventivo e será considerada na :
eventual aplicação das sanções de que trata o Capítulo Vlll do Decreto Municipal ne 9309/2022

XVI - A administração pública municipal deve se pronunciar sobre a solicitação de que trata o subitem "b". .&
do item Xlll desta subcláusula, no prazo de 30 (trinta) dias. 8.

XVll - A realização das ações compensatórias de interesse público não deve ultrapassar a metade do prazo 8
previsto para a execução da parceria. . g

XVlll - Compete exclusivamente ao Prefeito autorizar o ressarcimento de que trata o subitem 2. "b". do item 8=
XIV desta subcláusula. X .l;

XIX Na hipótese do item xlv, 'b" desta Subcláusula. o não ressarcimento ao erário ensejará: gg
a) A instauração da tomada de contas especial. nos termos da legislação vigentes o gB

b) O registro da rejeição da prestação de contas e de suas causas, enquanto perdurarem os motivos -:
determinantes da rejeição. /:) ' 8. 8

=U=3=#! :E:===,.===:;==Z.. 3 j
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XX - O prazo de análise da prestação de contas final pela CONCEDENTE será de até 150 (cento e
cinqüenta) dias, contados da data de recebimento do relatório final de execução do objeto, podendo ser
prorrogado, por igual período, desde que devidamente justificado, não podendo exceder o limite de 300
(trezentos) dias

XXI - O transcurso do prazo definido no item anterior, sem que as contas tenham sido apreciadas:

a) Não impede que a organização da sociedade civil participe de outros chamamentos públicos e
celebre novas parceriasle

b) Não implica impossibilidade de sua apreciação em data posterior ou vedação a que se adotem
medidas saneadoras, punitivas ou destinadas a ressarcir danos que possam ter sido causados aos cofres
públicos

©

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA RESPONSABILIDADE E DAS SANÇÕES

1 - Pela execução da parceria em desacordo com o Plano de Trabalho e com as normas específicas, a

CONCEDENTE poderá. garantida a prévia defesa, aplicar à PROPONENTE, as seguintes sanções
a) Advertência

b) Suspensão temporária de participação em chamamento público e impedimento de celebrar parceria ou

contrato com órgãos e entidades da esfera de governo da Administração pública sancíonadora, por prazo
não superiora 02 (dois) aios

c) Declaração de inidone dade para participar de chamamento público ou celebrar parceria ou contrato

com órgãos ou entidades de todas as esferas de governo, enquanto perdurarem os motivos

determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que
aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a organização da sociedade civil ressarcir a

administração pública pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aolicada com h
no inciso anterior

11 - Prescreve em cinco anos, cotados a partir da data da apresentação da prestação de contas, a aplicação

de penalidades decorrente de ínfração relacionada à execução da parceria. A prescrição será interrompida
com a edição de ato administrativo voltado a apuração da infração

gm

8
<

m
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:

prazo aa sanção aplicada com base

Ó
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g
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CLÁUSULA DÉCIMA DITA VA - DA EXTINÇÃO DO TERMO DE COLABORA ÇÃO
1 - 0 presente Termo de Colaboração poderá ser

a) extinto pordecurso de prazo;

b) extinto, de comum acordo antes do prazo avençado, mediante Termo de Distrato:

c) . denunciado, por decisão unilateral de qualquer dos partícipes, independentemente de autorização
judicial, mediante prévia notificação por escrito ao outro participe; ou

d) rescindido. por decisão unilateral de qualquer dos partícipes, independentemente de autorização
judicial, mediante prévia notificação por escrito ao outro participe, nas seguintes hipóteses

1. descumprimento injustificado de cláusula deste instrumento;

2. irregularidade ou inexecução injustificada, ainda que parcial, do objeto, resultados ou metas
pactuadas

3. omissão no dever de prestação de contas anual, nas parcerias com vigênci'a superior a um ano. sem
orejuízo do disposto no $2g do art. 70 da Lei ng 13.019, de 2014:
4. violação da legislação aplicável;

Rua C:ararnuru. 2'71 . 85.50'1-064 . Pato BranclD/PR
46. 3220-1544 + wlím.patos.range.pr.gov.br
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5. cometimento de falhas reiteradas na execuçãol
6. malversação de recursos públicosl

7. constatação de falsidade ou fraude nas informações ou documentos apresentados

8. não atendimento às recomendações ou determinações decorrentes da fiscalização

9. descurnprimenlo das condições que caracterizam a PROPONENTE como OSC (art. 2g, ínciso 1. da
Lei nQ 13.019, de 20141

10. paralisação da execução da parceria, sem justa causa e prévia comunicação à AdministraçãoPública

1 1 . quando os recursos depositados em conta corrente específica não forem utilizados no prazo de 365

jtrezentos e sessenta e cinco) dias, salvo se houver execução parcial do objeto e desde que
previamente justificado pelo gestor da PROPONENTE e autorizado pelo Prefeito Municioal: e

1 2. outras hipóteses expressamente previstas na legislação aplicável

11 - A denúncia só será eficaz 60 (sessenta) dias após a data de recebimento da notificação, ficando os

partícípes responsáveis somente pelas obrigações e vantagens do tempo em que participaram
voluntariamente da avença

111 - Em caso de denúncia ou rescisão unilateral por parte da CONCEDENTE, que não decorra de culpa,
joio ou ma gestão da PROPONENTE, o Poder Público ressarcírá a parceira privada dos danos emergentes
comprovados que houver sofrido

mstrumeutras(situam:er relat aas à extinção da parceria não previstas na legislação aplicável ou neste

ou, se for o caso no Termo de Distrato. ermo de Encerramento da Parceria a ser negociado entre as partes

:
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cLáusuLA oÉc/WA woAU - OA nrsr/ru/ÇÁo oos nccunsos g

H$$$jiHÊU©;l
11 - A PROPONENTE compromete-se, ainda, a restituir o valor transferido nos seguintes casos: Õ n

a)Inexecuçãodoobjeto; ''''-- -'' ";
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lll - Os débitos a serem restituídos deverão ser atualizados monetariamente desde a data do recebimento.

observando-se a variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, calculado pela
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, bem como, acrescidos de juros mensais de
1 %, calculados da seguinte forma:

a) nos casos em que for constatado dolo da organização da sociedade civil ou de seus prepostos. os
juros serão calculados a partir das datas de liberação dos recursos, sem subtração de eventual período
de inércia da administração pública municipal quanto ao prazo de que trata o $ 3Q do art. 67 do Decreta
Municipal n.a 9.309/20221 e

b) nos demais casos, os juros serão calculados a partir:

1. do decurso do prazo estabelecido no ato de notificação da organização da sociedade civil ou de

seus prepostos para restituição dos valores ocorrida no curso da execução da parcerlal ou

2. do término da execução da parceria, caso não tenha havido a notificação de que trata a alínea "a'

deste inciso, com subtração de eventual período de inércia da administração pública municipal quanto
ao prazo de que trata o $ 3g do art. 67 do Decreto Municipal n.P 9.309/2022.

IV - A PROPONENTE deverá recolher à conta da CONCEDENTE o valor correspondente a rendimentos de

aplicação no mercado financeiro, referente ao período compreendido entre a liberação do recurso e sua
utilização, quando não comprovar o seu emprego na consecução do objeto, ainda que não tenha feito
aplicação.

V - A restituição do valor não exime a PROPONENTE de cumprir todas as sanções que lhes forem
regularmente aplicadas, com base no presente Termo de Colaboração e na legislação vigente
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CLÁUSULA WGÉS/Am - DA DESTINAÇÃ0 DOS BENS REMANESCENTES

Após o fim da parceria, os bens remanescentes que tiverem sido adquiridos com os recursos repassados
serão destinados

a) ao CONCEDENE. quando necessários para assegurar a continuidade do objeto pactuado. seja por
meio da celebração de nova parceria ou pela execução direta do objeto pela administração pública
municipall ou

b) à PROPONENTE. quando falem úteis à continuidade da execução de ações de interesse social pela t
organização. Ê

'a Na hipótese do subitem "a", acima, a PROPONENTE deverá, a partir da data da apresentação da $
prestação de contas final, disponibilizar os bens à CONCEDENTE, que deverá retira-los, no prazo de até g

noventa dias, após o qual a organização da sociedade civil não mais será responsável pelos bens. ' ã.
111 - Na hipótese do subitem "b" acima, a PROPONENTE poderá realiza doação a terceiros, inclusive ê

beneficiários da política pública objeto da pa'ceda, desde que demonstrada sua utilidade para realização ou ã
continuidade de ações de interesse social. ' ' '' -, 8

IV - Na hipótese do subitem "b" acima, caso a prestação de contas final seja rejeitada, a titularidade dos 8 .ã

bens remanescentes permanecerá com a PFIOPONENTE, observados os seguintes procedimentos= gã

não será exigido ressarcimento do valor relativo ao bem adquirido quando a motivação da rejeição não gg
estiver relacionada ao seu uso OI.i aquisiçãol ou '' H -g

b) o valor pelo qual o bem remanescente foi adquirido deverá ser computado no cálculo do dano ao .? :

erãrto a ser ressarcido, quando a motivação da rejeição estiver relacionada ao seu uso ou agqisição. g. g

M
Rua (:arar"num, 271 . 85SO1-064 . Pato Branca/PR

46. ]i220 www.patobranco.pr.gov.br
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V - Na hipótese de dissolução da organização da sociedade civil PROPONENTE durante a vigência da
parceria os bens remanescentes deverão ser retirados pela CONCEDENTE, no prazo de até noventa dias

contados da data de notificação da dissolução, exceto se aprovada proposta de doação a terceiros, de
conformidade com o disposto no item 111 desta cláusula

©

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO FORO

1 - Fica eleito o foro da Comarca de Pato Branco-PR, para dirimir questões relativas ao presente contrato,

com a expressa e formal renúncia de outro clualquer, por mais privilegiado que seja.

ll - Obrigatoriamente, será feita prévia tentativa de solução administrativa para dirimir eventuais questões
relativas ao presente contrato.

Assim, por estarem certos e ajustados obrigando-se à bem e fielmente cumprir todas as disposições do
Contrato

Pato Branco,25 de Junho de 2024

Município de Pato Branco - Concedente
Robson Cantu - Prefeito
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ANEXOS-PLANODETRABALHO

LAk be IDOSOS SÃO FRANCISCO De ÁSSIS
Fazei de mim instrumento de '\fossa paz

PLANO DE
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v. LAk DE =b0$O$ $ÃO FRANCISCO bE A$SIS
'Fazei de mina instruntento de Vossa Paz

PLANO DE T'ltABALFIo

l.iDtNTlrTCAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDAI)E CIVil. - OSC

Razão Sncüü aa uu.-; Lar de Idosos São Frands-l de Assim .lu I'atl l lünra

CNP): 78.685.518/0001-01

Endere«): Rua Salgado filho. 789

CEP: 85.n-k374" ""' ' 1bblbne: (46) 322+4m3

Email: premi(!ente.lat'sfassis@gmdl.com

Ct)nta corra te: 81.1-7 ' Banco: Brasil

$

9m

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO DIRIGENTE. OU RESPONSÁVEL OSC
Representante Legal da OSC: Sabilto Oltram.lr

CPF: 308.072.120-9 ] 1qG: 7.536.400-8 SS )/PR

Endereçc>: flua Aimoré, 1020 - Apu 701

CEP: 85.501-296 'lb c6)na (46) 9 99727231

Email: B!!!âiil:i:11ii: larsfl
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8i.2 IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO PKOJETO
Responsávulpe

.Ç!!!.gêlg$g.ü9-óo ' """""''""''' 'liÕ
Endereço: Rua Tocantins, 2108

CEP: 8S.501-272
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Telefone:(46)9.9111-5828
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LARDElbOSO:
Salgado f;ilha. 789. &tirra Pi

sÃo Fiilii<iãiiZa'8€'i;;i?
leiras. Puto Branco - Pamrtá - CEP..B5.504-374

Rua Ca ra rrluru. 271
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LAR DE IDOSOS SÃO FRANCISCO DE AS51S
Fazei de milYt itlst mento do Vossa Paz»

C])F: 627.724.6S9-34 ' ''""'"". RG

En.defeca; Travessa Silnião, i 12 - Baixo Santa Tc-rãzinha .- loto 13ranco/r)it

'lblcl't'lne:(46)9.9911-75óll

'=.!.}

CEP: 85.506.Q45

Email: adm:!i!!iSQ 'n

CPF: 680.801 .4{.)9 -- 44
Endereçu=Rua

CEP: 85.506-045

Email: ,b

::41BlglNTXÇÃgFJUSTÓitiC0 0A OSC
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3- DESCRIÇÃOi)0 PKOJXTO

ITTtuio c ( Pronto:" envelhecer saudável e com digMdade"

=Un:=H=U:UU=/H:='
fbriodo de Execução: 12 meus '

g

o 'a

m

Rw Solgad
Filho. 789. Bairro Pinluir03. Puto Branco - Pumnd 85.504-374
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LAR ÜE :bO$0$ $ÃO FRANCISCO DE AS$:5
Fazei de mi:tl ins&umento de Vossa paz'

3.1- 1)ESCRIÇAO I)A REALIDADE QUE SI{RÁ OBJETO D/\ PAliCERIA
O histórico do âcolh.ilnento dos idosos refletc um passado desprovido de cuidados com a

saúde, fato da falta dc oral'ttlnidade de aw!;$o a práticas prevct\tiv'as prindpaimcitte tHM a higic11c
corporal c bucal. Cota um passado dcste8radl.} e soIR cuidados, es na velhice qtlc ós p!'oblcmas sc fazcnt
presentes, nluitm \.'fazes culminando na JleCC'Ssídadc dc acesso a saúde pública para sa\ai' problemas e
i(Maças que podem tcr scu efeito m.itlimizad{ ) com o hábito de .implcmmtar
práticas saudáveis e de si.tnplcs assim\ilação pejos idosos. Quero problema que surge mmo decoróncia dc

n passado scnl orientação é com reli\çâo a(} iabagisnlo, e comi isso enc(}ntranaos cntic os acx)Ihidos um

elevado índice de idt)sos quc fazem ust} da j)r.inca dtn cigano diariamente. mesmo não $cucJi iilcenlivad(-)s
e ató lllcslTlo tendo se contestado essa prittica. E impor'tarte na i(iztde dos mesmos. oferecer ltmzl
possibilidade dc contleur os malefícios e tei\tai' COot orientação reduzir o consumo. Pe-rcpbeLsc aindi} cntFt
}s a«)Jhidos ttllla cat$Hacia muito };tandt. do ctlui.líl)rio emocional, decorrente (tü falta dc um

autocoahecimcnto que possa lhes proporciort,IJ n superação dos desafios da velhice. Diante deste cenário,
o trabalho realizado pelo psicólogo c pelo enlb!'melro responsável teicnico constitui um importante passo
para promover o acesso a }le4t.lonas práticas tlc higiene colpora] contribuindo paa uma saúde eficaz t
capaz de prevenir doençils mais graves. E em para.leio tom tescnicas da psicologia prclmover
aulocorthe(imenso e colllpicens(3es eiTtocionais

3.2PUBLICOALVO
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Faixa etária

Acimii de 60 caros
lhíodalidade de atendimento

U)nga [hmlítnência $

0
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& OBJETiVOS

4.]. OBJETIVO GEitAL

Mellnrar o conforto e bem estar

preparem os acolhidos do Lâlr pal'i
dos idosos contríl)vindo para o desenvolvimento de atividadcx quc
os desafios dc envelhecer.
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4.2. onpnvos ESPECÍFICOS

.'' Protnüver encontros de esüinulo a ilnadnação e cognição;

/ lqealizar atividades de socialização dc (onhcchnentos e de vida dos ac{.lindos;

'" I'rol>iciar momentos de convi\(Inda gi)stronâlllica. prod uzindo e degustando.
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LAR bE IDOSOS $ÃO FRANCl$CO DE AS$1S
Fazei de miit instruntento de vt)ssa Paz

5 ESPECIFICAÇÕES Ot: À,n:TAS, INI)ICAIDORES OE E À.lEIaS lnARA AFEltlÇÃ0 00
CUNÍPRlh'LENTO

Metas Qualitativas

liealizar atividades cotetivas sobre o

ent'elltecer e seus desailios virando a

melhor compreensão do tempo ein
idade vivenciada década un!.

Indicador de aferição de M.pios de verificação
allnprintentodwnntetas l

Í Rodcas du collversas t'{)IH l FQllls d{)s encclntr{)s
i prol:issionais psic($1o8os l paul a tealil'ação das
l at)ordando as vantagens e jatividades
como se aceítat en\ cada
idade [ e]at6rio ctcscrcv

tenta/assun to
realizador)clo
prol:issional resf)cin
pela atividadd.

Fotos do momeni
atendimento
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Promover quatro atendimentos
in(tivíduais por mês para escttla aos
idosos tendo como técnica a livre fala

dos mesmos, pma que acordem
assuntos que lhes convént, deixando-o

assim confortáveis para falaleln sobre
qualquer telha ou assunto ein scu
tempo.

Realiz encon&os para que os idosos

l preparem e degustem dimelttos
satidáveís e criando laços emocionais c
experiências aos acolhidos.

Atcndimerttos individuais

3
Oficinas com profissionais
da área.

1 - Fotos du encontros
para ürealização das
atividadcs
Relatório descritivo

realizado pelo

profissioníll rcsponsá
peia atividade.

l Indicador de aferição del IUeios de verificação
mprintento das metas

Realizar 6 rodas de conversas $QtlFe ol }qodas deconvel'sas - Fotos da encontros
envelhecer e seus desafios visa\({o ai temáticas caiu apara a realização das
melhor compreensão do teiitpo em i({adejprofissionais (!a área do l ãtivi({adc=
vivenciada de cada tuta. l assunto allordado l Relatório descrevendo a

terna/assunto rt-atizad(
pelo profissiotla!
responsável poli
atividade.

Metas Qumtitativm

l

k $algad Filho, 789. Bairro Pinheiros. Pato Branco Pamnd 85.504-374

Rua (:a ra rnuru. 2'71 B5.501-064 . Pato Branco/PR
SA/w-patobranco.pr.gov.br



PREFEITURADE
PAIOBR© .NCO GABINETEDOPREFEITO

LAR bE IDOSOS $ÃO FRANCl$CO ÕE ASSl$
Fazei de mina instmmettto de Vossa Paz

Promover quatro

individuais por mês para escuta ao$ idosos l
tendo como técnica a livre fala dos

lesinog, para que ibordeín assutttos que
!hes coltvént, deixando-os aS$illl

atendimentos Atendi,inca tos
idividuais

Fotos do momento d
ãteRcjiHOJtto.

confortáveis para filJarem sobre qualquer
tema ou assunto em seu tema)o.

Realiza quatro oficinas para blue os idosos
preparent e degusttlm alilneatos criando
laços emocioltais
acolhidos.

C)fichílsc.
profissionais da arca.

n' l Fotosdoscncontros
para a realização das
atividadcs

leal.atóriorealizado pela
Nutiici{)nisto qut
realizará a ofi.orla,
descrcvei\da a atividadel
realizada/alimento
eli gorado e um tlrcvel
relato de quc memórias
bran} atingidas.

experiêJtcias
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6 - À{ETODOLOGIA/ AÇÕES DESEN VOLVI DAS

É
m

g
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g
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1; Efã cada atividade serão tontadw premuçõ.
/ Serão organizadas com teRIas t'elas

'xperiências ao longo da vi({a, supera
v'' C) idosos sei'ão enchi'ajcados e }ui:ltivâd

uma comprcnnsão n\ais profunda do
v' As conversas serão preparadas e rcali

socialização das ideias comptnl'tilhêtd a

/ Sei'á ohrt:cêdo ambiente seguro, coRRi
8arantind{) a privílcidli({e, coltâdcncia

Ê
E
8
8

8
g

ã

s para que os otJjetivos sejan} alcançados.
: nados ao envelllecimento, como tnelriórias de infância.
ão de (icsa l:ios c expectativas pane Q futuro;

$ a compartilhar suas histórias e experiências, proa\tlvcí\do
po vivido por cada um deles.

idas por profissionais capacitados a desenvolver a escuta e

:i$vel e acolhedor para realizar as atividadcs, envoivtlndo
;Jade e atmosfera de respeito mútuo.

8

B

m

Rt#a Satgad Filha, 789. Baia'ro Pinlleiros. Pato Branca - Patuná P-85.504«374

Rua (:a ra rnuru. 271 85.S01-064
wlw-patobi Pato Branco/PR
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PREFEITURA DE

PA:lO BR©

LXk bE IDOSOS SÃO FRANCISCO DE ASSIM
Fazei de mina instmmento de vossa Paz

ATIVIDADE/AÇÁO ?(:AitGA HORÁRIA fPEKÍ000 QUANTIDA!)E
DI
f\TENS)]NíllNTO

Rodas de conversas sobre ol
envelhecer e setl$ desafios visando a

melhor compreensão do temi,o cm
Idade vivenciada de cada um dcics.

'/ Organizar rodas de conversa
com teillas r lacionados ao
envelhedmento, como,
ntentórias (te illf&!cia

experiênciasaoioltgo dívida.
superações de desafio!; ejCaÇ:la uma das rodas
expectativas ptara o fuhiro; l de CQnvel'sas terá a

""' E""'d-' " id.;.,; -j'--ação d. SO
Compartilhar !;uas histórias e

ex'periências, promovendo
uma con\preensão mais
profunda do tentpo vivido
porcadauin

'''' Convida especialistas eiltl

diferentes áreas relacioltadas i
como psicologia do
envelhecimento,

gerontologia : outras paul
conversas e com forntas
lúdicas abordar temHí
específicos como saúde itâ

terceira idade, expectativas l
para a vida futura. EssHI
atividades po(leal
proporcionar montentosi
sigltificativos de reflexão, l
contpartilhanlento e
aprendizado, contribuindo
para uit}.i ntelhor

coinpreenoão do tempo ent
idade vivenciada por cadal

Bimestral Até 12 .idosos
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LXR bE IDOSOS 5ÃO FkANCISCO DE ASSIS
Fazei de mi{ l ins&umento de Vossa Paz

idoso e fortaleccttdo o

vínculo do grupo

2 l.Atendintentos iftdividttús para
escuta terapêutica aos idosos tei\do

como técnica a livre associação dei60 llliriut{)s para cada

Freud. tendo como objeti\c obSeSSão tjc

:===:1"T:' =.;-«'«"":: :=.:=«:' ':j''' ""«,
atendintentos serão considerados
alguns falares importantes del
Implementação dessa abordagem.Í
dos quais citantos: l Í

3 l Oficiam para que os i(lisos pl'epareml '""''''"t
e degustem aliDteRkpS saudáveis escada oficina terá aÍ
criando laços emocionais elduração de umaITrimcstrd

lcxperiencias entre os acolhidos. Letra.

Até ]0 icdoso$

0

;

#

<

m

ê

Ê
b

Até 8 idosos

]
Justificativa da quantidade de atendimentos: glllboia o Lar de Idosos São Francisco de Assim atualmontc

acoüa trinta e cinco idosos, es importante ressalta que nem !odes os residentes possuem condições

psicológicas e físicas que IJlcs permitam partici})ar plenamente das açõts e atividadcs ohrecidas pela

nstituição. !:X:vida à diversidaclc de cnndiçõc's de saúde e necessidades individuílis dos acolhidos a oferta

dc atendimento será ajustada para garantir quc todos recebam a atenção e os cuidados adequados

A característica da nossa Organização da Soc.iedade Civil . OSC, envolve o aatlhimento dc idoscls com

uma diversiHcada variedade de condições n\ódicas, incluindo maJ dc alzhei.mer; demência. acamados por

diversas doenças e portadores de deficiências especiais. Essas condiçõu exigem cuidados especializados

atenção individualizada, muitas ve.zcs impossil)ilibando a partidpação cilt atividadts cm grupos ou quc
exijam unl nível mais elevado dc cognição ou iliobiliclad(

Portallto o inlmoro de atend.id(n ú ajustado dc acordo com as nccussidades Q capacidade de

cada un't dos idosos ac{.)ll\jd(.)s na instituição, l a:'anuindo (lue rCCCtlCâM u suporte i\ecessário para sua saúde

físim, cmocioRcãl e psico1(6gica Embora â quantidade de atendímcntcls pclssa parecer limitada em

comparação con\ o número total dc élcolhidos é fundilmetltal priorizar a qualidade c a adequação d(x

sctviços prestados a cada individuo, respeitando suas limitações c proporcionando {} melhor cuidado
F)ssível dentro de ]lossas possibi lidadcs e rux:ursos disponíveis.
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7 - CRONOGR.\MA DE EXE(:LIÇÃO

/\tiv. Descrição da .Atividade ates l Mâs l Mês l Mês l h'lÕs i Mês i Mêsl 'lês i M& l M&
2 L{.i 4 l 5 l ' , 8 i , í .o lil '12

1. Rodas de conversassobre o

enveUieceí e seus desafiosi
visando a melhor

con\preensão do tempo eul
idade vivencíada de cada
um

X

2 /\tendinlentos individuais
para escuta terapêutica aos
idosos tendo como témíca a
livre sociação de l;reud
tendo como objetivo
au toconhecimen to

compreensões emocionais.

Oficinas para que os idosos
prepmem e dogustenti
a.cimentos saudá\eis e

criando laços emocionais cl
e:Weriêtlcia entre osl

jacolhidos.

C

X X ; ] ; l * *

l X

l

8- RECURSOS UTILIZADOS PAirA DESENVOLVER O PROmETo

8.1-Bens permanentes (Recursos próprios da OSC).

v' Materiais próprios da cozinha como: talheres. pratos. panelas. aventais. toucas. luvas descartáveis
cooi9e

v'' Ingredientes próprios para realizar a ação seguindo diferentes grupos nutricionais como: frutas.
legumes. farinhas. cereais. massas e carnes

v" Meios eletrõnicos para promover as rodas de conversa, como projetor. computador. televisão.
# Ambiente próprio para atendimento individual

.!

É

j
8

0
&

8.2. IMOVEL DE FUNCK)N/Xii'LENTO OO PKOJtTO:

Ê
0

o 'a

Salgad Filho, 789. 8airra Pinheiros. Pato Branca - Pamíü 85.504-374
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Fazei de mim instmmento de Vossa Paz

Ó

UJ

<

m

'ã

0

Ê

Especificantente para a execução das açõe$ farão utilizados
atendimento coletivo e área de adn\inistração.

almoxarifad06, copa e cozinh; sda de

83 - RELATÓRIO DE CAPACIDADE TÉCNICA l)ARA EXEcuçÃo no OBJtTO DA PAitCEltiA
8.4- Recursos Humutos $

0
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ã
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8
$

É
8
8

Nome
Cargo/função/
registo
profissional

Psicólogo

Nutricionista

Adm inistrativa

Assistctlte S(xia

Escolarida ICmga
jde Ihorária
Fonttação j$emanal

ÍSuperior l8h
ISuperior l4h

ISuperior lízh

Caga horária iCarga horária
Quinzenal IMeltsaJ

V.aldeã-ir Antõnio &lorcira

Leis Muncarctto hftoreira

Nlcri Terezinha $miderle

Leoni Aparecida fieira

9-PLANODE/U:"LOCAÇÃO

9.1-MATERIAL DE CONSUMO

Tipo de Despesa

3.3.90.30.22 atuia] de Umpcza e I'rodtitos de Higienização

Ê=1:=3hl=;:\.:'l:g::ç:l'L=.El: s:=:.'",«;ú:ü'úil

g98Eã$E;Ç%WS'&g! .=;;.:i=il?lY«

Valor !anal

lO.ooo,oo

l (}.(')oo,(»

'10.000,w
. $
q: b
o .iZ E
o 'a

< Q

©

Rua Salgado Filho. 789, 13aírro Pinheiros, Pato Branco Pamnó - CEP-85.504-374
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PREFEITURA DE
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LXk bE IDOSOS sÃO FRANCISCO DE
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:ini::l== :""ços de gW, t.i; c.«-. d''P'":s "-, t...iâa; á&ãl.;:;l;;áa s.ooo,oo

5.0o{},(W

Sub total
40.MO,W

9.IMATERIAL DE CONSUÀIO

Tipo de l)espera

Scn,içou dc gás

Valor an ]

Com bustive is
automotivos

Itlbriflcantas

[)oo,oo

.ooo,oo

hlateria.l de Líinpeza e Higiet\e

Sub total
[o.ooo,o(

Exígua/esgoto

IEnergia elétrica

ISubtotal

9.5CUSTOS]NDIRETOS

Valor anual

Êlo.ooo,oo

I0.000,0Q
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!o.ooo,oo

9.6. DESPESAS QUE SEI{ÁO I'A(I;/\S EM EISPÉCIE

Reiacionm M de8pum que a OSC sabe de ilitteinão que nâO modera nanit{ -'-'':...'- ' ' - .
bancária identifica'rel {nt. 24, Vll do Decreto 9.309) r ''''" r'-ó"' "irut'mlc rranslerencla

10. Nahtreza do Recurso Origem do Recurso

Espec;ficação

Despesas de Custeio

Total Geral

13em pcrmartente

kua Salgado Filho. 789. 13airro Pinheiros. Pato Branca PaluM . CeP-85.504-374

Qua Ca ra rnuru. 2'71
-66.3220-15.64 . . 85.501-064 . Pato Branci9/PR
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LAR bE IDOSOS SÂO FRANCISCO DE ASSIS
Fazei de lnín instwmeato de Vossa Paz"

]l-DECK.AltAÇÃO

Na qualidade de representante da coltvcncntc, venho declarar qut!

ia) A OSC preenche )s rtlquisitos linimos pala Q suu cnquadt'ai ltlnto «)lllo bentlficiário de parceria
}\o h'município dc l:'ato Branco.

a) A C)SC it\fora\ará à concedcnte, a qUalqUCJ' temi), as ações desenvolvidas para viabifizat o
acontpanhamento e a aval cação do pioctsso;

f) A osc prestará contas dos recuiso$ ti'ailsteridos pela concedente dcstin:Idos à consecução do l)largo
de Trabtllho e o Gueto da palpei'ia

c) A OSC receberá e mclvimciltará o$ recu rios exclusivamente ent conta alerta somclHtc para fins da
parco'rla;

d) A OS(: não incori'e cita nenhuma dias vedações explícitas na Lei 13.019/14;

ie} A OSC possui estrutura para a operacionalização da pa.rceria ta] cama .proposto, estando cien.tc .tal

t)tlrigação de seguir as rioinias .legais e cstartdo ciente de que a )rekihira de Pato Branco, não presta
consultoria jurídica, técnica, «)ittábil, Hnanwira ou operacional.

Íf) A OSC não possui, CiU Scu coi'PO dírctivo, Servidores da admi.nistlação pública municipal (

parentes de até segundo grau, satl;uâlcos ou afins, de servidores públicos, di.tutores, presidentes.

L===.:===:====::=,=:===::=:=:=.=::===
respectivos cônjuges ou companheit'os não são membros do Poder Legislativo da União, Estados.

Distrito Federíi] e Municípios. (Art. 39, 1íl da Ld 13.019/14).

l)Eivados du Ploteção ao Crédit(

) A OSC aão possui nellhum impetiinlt,nto legal pal'a realizar a presente parceria.

B) Nenhum dias direllircs inccprlc- ll.IS \rd.lçõcs da legislação, um csptriai o mt. ]9. yll da [
l ]3.019/2014; ''' "'"

IK) JnJbmlo (]ue possuo tidos os (toi:ltmcRttts originais referentes às cópias simples de docun\c:ritos

apresentados (cópias dc certidões, cotnpl'o\ antes de RG, CPF, contrato social, conlprovantcs de

reside!\cii} c outros) e (]ue üs iipresciltai.i à Stlcrctaiia de Anão Social quando solicitadt} c antes d
i assinatura da l:'arceira, para ãns dc cana,rül'kcicã;

l l.lll==:=1'==1=1=1,=1 :1 :1:=1=='.====:
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!) Serão aceitas como ofidais as co:nunicaç(ks enviadas ao e-mail da entidade suprzt indicada, quc
serão consideradas lidas ciri até 2 dias úte.is do envio;

m) Declêtro estar ciente do inteit'o ttür da legdsiação que rege a lnltéHa, em csfnexia! da Lci 13.0}9/20 14.

Indo íts COI)dições lcl;cais de firmam' a }).il'ceda caiu a administí'açâo pública e não iRCt)[ícRd]} e!].

nenhuma das vedações legais;

I'cano de Tratlalhc}.

c)
m

ê

$

B

Lar de Idosos São Frandsco de Assim

Sahli)c) oltFcãluâri

12 ' AVALIAÇÃO DA CO&ÍISSÃ0 0E SELEÇÃO E AVALIAÇÃO DOS PKOPTOS DECRETO
MUNICIPAL n

( )APROVADO

( ) REPROVAM:X)

OBSERVAÇÕES:

Pato13ranco,
}

b
E
8

Presidente (]a CtDmissão Vice J'residente da Con\isso
h
B
®
âli tcgrcailte da (Itlmis$ão intcgl'ante (lü Comis$ãi

integrante ({a Comissão }grantc da Cotuissãi . g

Ru Salgado Fllln. 789. Bairro Pinho ro , Pote 8rwneo - Penam - CEP-85.504-374

R a Cara n'turu. 271
46.3220-1544 . 85.5C)1-064 . Pato 13ranciQ/pf:
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